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EDITORIAL Elisabete Pinto

Embora os estudos relativos a
determinada comunidade inci-
dam, particularmente, na análise
da evolução demográfica através
do levantamento e interpretação
dos registos de baptismo, casa-
mento e óbito, cada vez mais, os
investigadores procuram a con-
vergência de novas fontes para a
interpretação do passado.

Na tentativa de alargar o cam-
po de análise tradicional da De-
mografia Histórica, para quem se
debruça, por exemplo, sobre a
problemática do impacto da in-
dustrialização no período Oitocen-
tista, o recurso à imprensa tor-
na-se fundamental para a com-
preensão desse fenómeno e das re-
percussões dele decorrentes jun-
to das várias camadas da popu-
lação.

Muitas vezes considerada uma
fonte secundária e complementar,
os periódicos publicados no seio
de determinada comunidade re-
flectem os contornos de uma rea-
lidade nem sempre objectiva, mas
suficientemente transparente
para detectar as redes sociais
onde se movimentam os indivídu-
os. Tornam-se assim, um espelho
capaz de mostrar regularidades e
irregularidades no aprofundamen-
to de certas trajectórias de pes-
quisa, na medida em que forne-
cem informações muito válidas

para o estudo do fenómeno indus-
trial e para a análise dos proble-
mas políticos, económicos,
higieno-sanitários, educativos,
assistenciais, urbanísticos, etc.

Embora a orientação editorial
seja factor determinante do con-
teúdo noticioso, os jornais possi-
bilitam uma abertura do campo
de investigação em diferentes di-
recções. Os artigos de opinião, as
notícias, as histórias do quotidi-
ano narradas a conta gotas per-
mitem estabelecer o enquadra-
mento familiar, socio-económico
e cultural que condiciona e deter-
mina o comportamento dos indi-
víduos.

Todos estes factores viabilizam
novas perspectivas de investiga-
ção. Através do cruzamento com
outras fontes, as notícias permi-
tem acompanhar do percurso
existencial dos actores sociais em
defesa dos seus interesses, assim
como identificar os problemas que
atrofiam ou contribuem para o
desenvolvimento de uma comuni-
dade. Esta característica assume
especial relevância nas áreas ur-
banas, onde o fenómeno jornalís-
tico conseguiu uma maior sedi-
mentação durante o século XIX.

Mesmo assim, há que distin-
guir o papel da imprensa de ex-
pansão nacional daquele que era
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desempenhado pelos periódicos
de cariz regional. Ontem como
hoje, a característica fundamen-
tal, ao nível do conteúdo, que per-
passa dos jornais regionais resi-
de no carácter essencialmente re-
gionalista da informação, tendên-
cia que apresenta perigos e mais
valias para o estudo das diferen-
tes vertentes que presidem à evo-
lução de uma comunidade.

Sem dúvida, a informação dis-
ponível nas páginas dos jornais

pode ajudar a suprimir certas la-
cunas decorrentes da eliminação
ou até falta de fontes reveladoras
da acção do Homem. Porém, em
função do objecto de pesquisa
deverá ser devidamente pondera-
da a validade dos dados recolhi-
dos, atendendo à postura e coe-
rência da linha editorial subjacen-
te à publicação do periódico. Ape-
sar deste constrangimento regu-
lador da actividade jornalística,
para quem abraça a investigação

EDITORIAL Elisabete Pinto
da história contemporânea, não
deixa de ser vantajosa a inclusão
da imprensa no rol das fontes
sujeitas a meticulosa pesquisa.

Sem as virtudes atribuídas aos
registos agregativos, após um ri-
goroso exercício de interpretação,
a qualidade das informações pro-
venientes dos jornais poderá aju-
dar a ultrapassar algumas limi-
tações que impedem a atribuição
de um significado aos resultados
obtidos. •

Acaba de ser divulgado o volume
1998-2 de Annales de Démogra-
phie Historique subordinado ao
tema “Le fil de la vie. Approches
biographiques e généalogiques”, a
contar com quinze artigos e uma
Introdução de Guy Brunet. Trata-
se de um claro testemunho de que
um número cada vez maior de
autores valoriza os registos
paroquiais e as bases de dados da
Demografia Histórica não só para
análises clássicas de compor-
tamentos demográficos, mas
também para acompanhamento de
Histórias de Vida, aprofun-
damento da História da Família e
da História Social. No entanto, dos
títulos que nesse volume se apoiam
em bases de dados preparadas
pelas metodologias da Demografia
Histórica, nenhum deles aborda a
História Cultural, mesmo em
sentido restrito.

As virtualidade da metodologia
de reconstituição de paróquias,
usada na Universidade do Minho,
constituem um desafio para o
avanço na senda da História
Cultural, embora esse avanço
apresente grandes dificuldades.
De facto, a metodologia pode
facilitar-nos a formação de uma
base de dados em que, ao longo
dos últimos quatro séculos, em
cadeia genealógica, se identificam
os residentes numa determinada
comunidade. A partir dessa base
de dados podemos estudar a
evolução de comportamentos
demográficos, o acesso fácil ou

condicionado ao casamento,
calcular indicadores de fecun-
didade legítima e fora do casa-
mento e, se as fontes são sistemá-
ticas no que respeita à mortalidade
dos menores de sete anos,
podemos aproximarmo-nos do
fenómeno da Mobilidade e, na
sequência, calcular a esperança de
vida em todas as idades. Mesmo
numa pequena paróquia, o
cruzamento com informações de
ordem sociológica decorrentes dos
próprios registos paroquiais e,
eventualmente, o cruzamento com
outras fontes nominativas como são
os testamentos, aproveitando as
cadeias genealógicas, pode
permitir-nos uma abordagem da
reprodução social na Família e no
seio da Comunidade. As mesmas
facilidades não as encontramos na
abordagem da evolução cultural.

Em período de Antigo Regime,
as expressões documentadas mais
sistemáticas de acesso individual
a bens culturais, em sentido
restrito, numa pequena paróquia
rural, passam pelas assinaturas
apostas a registos de baptizado e
casamento, embora nos Livros de
Confrarias e Irmandades, como nos
Testamentos, possamos eventual-
mente encontrar assinaturas de
um espectro relativamente alarga-
do da população masculina. Iden-
tificando os autores dessas
assinaturas e, no caso dos registos
de baptizado e casamento,
admitindo que, ao longo da sua
vida, um membro adulto de uma

comunidade, sendo do sexo
masculino, teria sempre alguma
oportunidade de ser testemunha
de um desses tipos de actos,
poderemos tentar, para a
comunidade em causa, uma
quantificação do acesso à escrita
em determinado período. Foi esta
ideia que serviu de base ao
trabalho pioneiro de Justino
Magalhães, Ler e escrever no
mundo rural de Antigo Regime1 ,
onde o autor leva mais longe a sua
análise, enveredando por uma
análise comparativa de comporta-
mentos para três comunidades
rurais geograficamente distan-
ciadas e nos propõe uma escala de
assinaturas.

Num estudo de caso,
considerámos a freguesia de S.
João, do concelho das Lajes do
Pico, freguesia que se estende
entre o mar e a montanha,
separando-se das freguesias
contíguas por dois mistérios,
abertos pelas  correntes de lava dos
vulcões activos de 1718 e 1720.
Admitimos que 1637, data dos
primeiros registos de baptizados
conhecidos de S. João, se trate de
uma data muito próxima da
elevação a paróquia de uma
extensão da paróquia de S. Mateus
na direcção das Lajes.

Considerando as fontes disponí-
veis para o estudo do acesso a bens
culturais (em sentido restrito)
nesse primeiro período da história
da freguesia que precede as crises
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vulcânicas, crises que produziriam
alterações profundas no meio físico
e social, fizemos incidir a nossa
atenção sobre as assinaturas que
acompanham os registos de bapti-
zados que decorrem entre 1696 e
1710. Privilegiá-mos os baptizados
aos casamentos na medida em que
o volume de informação recolhida
era maior e as testemunhas de
baptizado não se confundiam
necessariamente com os padri-
nhos.

Uma primeira questão que se
coloca quando pretendemos uma
aproximação à cultura popular
(sempre aqui considerado esta em
sentido restrito), em período pré-
censitário, é saber quantos
indivíduos teriam acesso a
práticas de escrita (não é nossa
intenção abordar aqui a prática de
leitura). Uma aproximação
aparentemente simples mas que
se reveste de enormes dificuldades
para ser conseguida de forma
consequente. Um primeiro
problema passaria por contabilizar
os residentes da zona em estudo
na data escolhida. Sabendo que um
grupo desses residentes estaria à
partida afastado do acesso a esse
bem cultural, como é o caso das
crianças, e outro grupo estaria
praticamente arredado durante
toda a sua vida desse acesso, como
é o caso das mulheres, surge o
problema de decidir sobre que
universo de residentes deve incidir
a contagem dos que adquiriram
destrezas para apor a sua assi-
natura num acto paroquial.

No caso escolhido, aproveitando
o facto de dispormos de registos de
baptizados com carácter de siste-
maticidade a partir da década de
sessenta do século XVII e dispor-
mos de registos de casamentos e
de óbitos (estes com referência aos
menores) a partir de 1691 e 1698,
respectivamente, ensaiámos, por
aproxi-mação, a contagem dos
residentes para o dia 1 de Janeiro
de 1715. Essa contagem assenta
na reconstituição das famílias e na
formação de uma base de dados

com todos os indivíduos nascidos
nessas famílias e com todos os
progenitores das mesmas, aos
quais se juntaram os residentes
apenas conhecidos ao casa-mento
e/ou ao óbito, seguindo a meto-
dologia de reconstituição de paró-
quias2 . Trata-se de uma contagem
por defeito, dado que admitimos à
partida que todos os indivíduos
nascidos antes de 1698 e sem
residência comprovada em 1715

teriam falecido anteriormente.
Admitimos, no entanto, que nos
momentos de desorganização
provocados pelas crises vulcânicas
um número ainda apreciável de
indivíduos possa ter falecido fora
da área coberta pela investigação,
que só se alarga de forma
sistemática à freguesia de S.
Mateus3 . Assim, em 135 agregados
contamos 564 pessoas, contagem
que, considerada por defeito, leva
a admitir, em números redondos,
que a freguesia de S. João se
aproxi-maria em 1715 dos 600
residentes.

Dessas 600 pessoas que
estimámos como residentes em S.
João em 1715 não sabemos
rigorosamente quantos seriam do
sexo masculino ou do sexo
feminino, quantos teriam idade
para escrever o seu nome e
aparecer como testemunhas
credíveis num acto paroquial. Não
se encontrando nenhuma mulher
a escrever o seu nome como
testemunha de baptizado ou
casamento da paróquia no período
em causa, será correcto considerar
apenas os indivíduos do sexo
masculino. No entanto, coloca-se

o problema da idade destes
últimos. A nossa opção foi consi-
derar apenas os indivíduos maiores
de 25 anos, como testemunhas
credíveis, tendo em conta a
importância do estatuto trazido
pelo casamento4  ou pela maiori-
dade, que se atingia a essa idade.

A forma que considerámos mais
credível de estimar o número de
indivíduos do sexo masculino com
mais de 25 anos em 1715, foi
admitir que a estrutura da
população nessa data seria
sensivelmente equivalente à de
1799. Para 1799 possuímos um
rol de confessados que serviu de
base à determinação dos quanti-
tativos e da estrutura populacional
por sexos e idades5 . Sabendo que
em 1799 os indivíduos do sexo
masculino maiores de 25 anos
representavam 25% da população
e aplicando essa relação aos 600

habitantes estimados em 1715,
teríamos 150 indivíduos com
possibilidade de ser chamados a
escrever o seu nome nos livros
paroquiais. Este seria um número
por defeito, na medida em que em
1799, devido a efeitos de emigração
diferencial, a relação de mascu-
linidade para os indivíduos de 25
e mais anos era de 80 homens em
100 mulheres. Nas primeiras déca-
das do mesmo século admitimos
que a mobilidade diferencial não
se colocasse com a mesma acui-
dade.

Desses cerca de 150 homens,
solteiros e casados, maiores de 25
anos que residiriam em S. João na
transição do século XVII para o
XVIII, 40 deixaram a sua assinatura
nos registos de baptizados da
freguesia que decorreram entre
1696 e 1710, o que equivale a uma
percen-tagem de 27%. No entanto,
se considerarmos que a estimativa
dos residentes masculino se apre-
sentava por defeito, talvez possa-
mos concluir que, na transição do
século XVII para o XVIII, três em
cada quatro homens não tinha
nesta paróquia acesso a esse bem



4 Boletim Informativo - nº 11 - Janeiro de 2000

INVESTIGADOR   APRESENTA-SE Elisabete Pinto

FALANDO DE DEMOGRAFIA HISTÓRICA... Maria Norberta Amorim

Investigar entre Macedo de Cavaleiros e os Açores
À semelhança de outros apai-

xonados pela investigação histó-
rica, Maria Hermínia Mesquita
exerce a actividade docente na
Escola Secundária de Macedo de
Cavaleiros. Embora não localize
no tempo o momento em que sen-
tiu o despertar do fascínio pelo
conhecimento do passado, a in-
vestigadora recorda que os primei-
ros contactos com as fontes e al-
gumas metodologias foram esta-
belecidos “no âmbito de algumas
cadeiras, quando frequentava o
curso de História na Faculdade de
Letras da Universidade do Porto”.
Após a conclusão da licenciatu-
ra, durante alguns anos esse in-
teresse ficou suspenso, tendo sido
adiada oportunidade voltar ao tra-
balho com fontes. Hermínia Mes-
quita reconhece que “foi o ingres-
so no mestrado em História das
Populações que trouxe a possibi-
lidade de retomar a investigação”.

No entanto, como relata a inves-
tigadora “conciliar a investigação
com as exigências da actividade
docente tornou-se desde então
uma prova de resistência a mui-
tas horas de trabalho que só uma
grande força de vontade consegue
vencer. O ensino secundário, a par
das actividades lectivas, apresen-
ta ao professor cada vez mais so-
licitações que pouco ou nenhum
tempo lhe deixam para que possa
dedicar-se à investigação”.

Apesar das dificuldades impos-
tas pela ditadura do tempo,
Hermínia Mesquita concluiu o
mestrado, ao apresentar uma dis-
sertação subordinada ao tema
“Evolução Demográfica na Cria-
ção Velha – Paróquia do Sul do
Pico (1801 – 1993)”. Nesta altura,
abraça um projecto de doutora-
mento só possível devido a uma
equiparação a bolseira recente-
mente conseguida. “Graças à con-

cessão da tão desejada, oportuna
e imprescindível equiparação a
bolseira”, esse projecto “é um tra-
balho a tempo inteiro”, assinala a
investigadora. Com maior dispo-
nibilidade temporal, Hermínia
Mesquita dedica-se agora ao pro-
jecto de tese que visa o estudo da
cidade de Angra no século XVII
numa dupla perspectiva: a da po-
pulação e da sociedade. A propó-
sito do trabalho que está a desen-
volver, a autora destaca que “o nú-
cleo duro das fontes utilizadas é
constituído pelos registos paro-
quiais cuja informação é organi-
zada segundo a metodologia da
Reconstituição de Paróquias. É
um grande desafio não só porque
se trata de aplicar a um contexto
urbano uma metodologia que tem
sido usada preferencialmente para
espaços rurais, mas porque exige
o cruzamento com outro tipo de
fontes”. •

cultural expresso pela capacidade
de escrever o próprio nome. •
1 Publicação da Universidade do
Minho, Instituto de Educação, Braga,
1994.
2 Maria Norberta Amorim, Uma
metodologia de reconstituição de
paróquias, Universidade do Minho,
Braga, 1991.
3 A outra freguesia contígua, a da
Santíssima Trindade das Lajes tem
registos paroquiais mais tardios.
4 A idade média ao casamento
masculino no período era de 27,8
anos.

5 Um rol de confessados é uma fonte
de delicado e difícil tratamento. No
caso do rol de 1799 apenas foi
registada a população obrigada a
preceitos quaresmais: os menores
(dos 7 aos 12/14 anos), obrigados ao
sacramento da confissão e os
maiores, obrigados à confissão e
comunhão. A listagem organiza os
indivíduos obrigados aos sacramen-
tos por fogos e locais de residência,
com indicação do estado civil e da
relação de dependência entre os
membros do fogo, sendo os solteiros,
quando isolados, os casados e os
viúvos referidos pelo nome próprio e
apelidos e os dependentes solteiros

apenas pelo nome próprio, uns e
outros sem indicação de idade. Tendo
como pano de fundo a base de dados
com a paróquia reconstituída, procu-
rámos identificar pelo nascimento
cada arrolado, calculando de forma
aproximada a idade dos nascidos fora
da área de observação ou não iden-
tificados. As crianças sobreviventes
ao dia 6 de Fevereiro de 1799, que,
a partir do relatório do pároco,
convencionámos ter sido o dia de
elaboração do rol, foram incluídas na
respectiva estrutura familiar, o que
permite utilizar o rol como se de um
recenseamento se tratasse.

NOME: Maria Hermínia Morais Mesquita
NATURALIDADE: Macedo de Cavaleiros
RESIDÊNCIA: Macedo de Cavaleiros
ACTIVIDADE PROFISSIONAL: Professora do Quadro de Nomeação
Definitiva da Escola Secundária de Macedo de Cavaleiros
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Paróquias reconstituídas:
um avanço para a demografia histórica

Quem já teve oportunidade de
trabalhar com a reconstituição de
paróquias e de fazer o estudo de-
mográfico de uma população, a
partir da base de dados que tal
metodologia implica, não deixa,
certamente, de reconhecer as po-
tencialidades que tal metodologia
propicia. Tem, desde logo, a van-
tagem de poder ser aplicada a uma
informação massiva que pode che-
gar a largas dezenas de milhar de
indivíduos, pertencentes a várias
gerações que se sucedem ao lon-
go de um tempo que poderá ter a
dimensão de quatro centúrias. As-
sim, esta metodologia, ao organi-
zar a informação de molde a po-
der-se acompanhar o indivíduo
não só no seu percurso pessoal
mas inserido nas suas relações
familiares, permite que as análi-
ses micro das diferentes variáveis
demográficas revelem continuida-
des e ou rupturas nos comporta-
mentos demográficos desde os fi-
nais do século XVI até à contem-
poraneidade. Representa indubi-
tavelmente um progresso para os
estudos de natureza histórico-de-
mográfica, na medida em que se
pode chegar a um melhor conhe-
cimento dos comportamentos da
nupcialidade, da fecundidade, da
mortalidade e até da mobilidade.

Recentemente, respondendo a
um desafio que nos foi lançado no
âmbito das Jornadas do NEPS,
levadas a cabo no passado mês
de Novembro, tivemos oportuni-
dade de, a partir de trabalhos res-
peitantes a paróquias de diferen-
tes regiões do país e que usaram
a referida metodologia, fazer um
balanço dos contributos dados
para o conhecimento de uma va-
riável, a mobilidade, que, do pon-
to de vista demográfico, tem sido
considerada como inabor-dável
dada a inexistência de registo es-
pecífico da movimentação das

populações.

Pudemos constatar que a re-
constituição de paróquias, por si só
ou recorrendo ao cruzamento com
outro tipo de fontes, permite fa-
zer aproximações importantes
para o conhecimento desta variá-
vel demográfica. Os trabalhos
analisados demonstram que as
abordagens feitas a esta variável
estão condicionadas não só pelo
tipo mas também pela qualidade
das fontes de que se dispõe.

Assim, encontrámos aborda-
gens feitas a partir dos dados da
paróquia reconstituída, dos
dados dos Róis de confessados
em cruzamento com a paróquia
reconstituída e dos dados dos pas-
saportes internos e externos tam-
bém em cruzamento com a paró-
quia reconstituída.

Acompanhando as diferentes
abordagens que foram feitas ao
fenómeno pudemos verificar os
contributos concretos que cada
forma de aproximação traz para
um melhor conhecimento deste
fenómeno.

Nos casos em que se dispunha
de róis de confessados, listas
nominativas anuais que permi-

tem que se correlacionem a
partir do “ficheiro de famílias” os
dados referentes à paróquia com
os agregados mencionados nos
róis, podendo-se assim conhecer
e acompanhar todo o trajecto de
permanência/ausência de qual-
quer indivíduo dentro do seu
agregado, foi possível:

� controlar o subregisto dos
óbitos dos menores de sete
anos nos períodos em que se
detectou;
� localizar anualmente a sa-
ída ou entrada de migrantes
avaliando-se assim com rigor
a percentagem de residentes
não-naturais em relação ao
total da população;
� estimar, em cruzamento
com os registos de passapor-
tes e os dados da paróquia
reconstituída, a emigração
clandestina e o retorno;
� calcular a percentagem mé-
dia da população que se au-
sentou nos períodos observa-
dos;
� caracterizar as saídas por
sexo e idades;
� determinar ocupações e
destinos.

Sabemos que a partir dos da-
dos da paróquia reconstituída
o estudo da mobilidade só é pos-
sível desde que se disponha de re-
gisto sistemático de mortalidade
infantil e que se tenha garantia de
uma data real ou convencional de
todas as saídas, seja por faleci-
mento ou por afastamento. Pre-
enchidos estes requisitos é pos-
sível, a partir do ficheiro de indi-
víduos, ficheiro onde constam to-
dos os indivíduos nascidos ou
com passagem assinalada na pa-
róquia, fazer cálculos em perspec-
tiva transversal e longitudinal que
podem ser indicadores de mobili-
dade.
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Paróquias reconstituídas:
um avanço para a demografia histórica

Numa análise transversal a
estimativa dos residentes, que é
possível em dado momento recor-
rendo a diferentes categorias de
contagens, quando calculada
numa sequência cronológica de
várias décadas, permite constatar
por sexos:

� Flutuações nos efectivos
da população
�  Mobilidade para dentro e
para fora da paróquia (propor-
ção de não-naturais no con-
junto dos residentes; propor-
ção de residentes naturais ou
não que abandonam a paró-
quia)
� Capacidade de atracção/
fixação da paróquia (propor-
ção dos não-naturais que se
fixam definitivamente)
As paróquias analisadas evi-
denciam que a mobilidade tan-
to para dentro como para fora
da paróquia pode afectar de
forma diferenciada as popula-
ções:
� Há paróquias ao contrário
de outras que atraem peque-
nas percentagens de não-na-
turais
� Nem todas as paróquias
registam uma maioria femini-
na entre os não-naturais
� A percentagem de não-na-
turais que posteriormente se
afastam, embora minoritária,
é bastante variável de umas
paróquias para as outras e de
umas épocas para outras.
� A composição por sexos,
geralmente desequilibrada a
favor do sexo feminino, denun-
cia em determinadas décadas
os efeitos da mobilidade dife-
rencial.

Quando cruzamos as percen-
tagens de saídas em relação aos
residentes, a evolução dos resi-

dentes e as percentagens de
não-naturais verificamos que a
mobilidade para fora da paróquia
pode não ter o mesmo impacto
em todas as populações. Assim,
há populações onde as percen-
tagens elevadas de saídas não
impediram o crescimento
porque além de haver uma certa
compensação com as entradas a
mortalidade é também favorável.
Outras populações conseguem
ultrapassar os constrangimentos
impostos por uma mortalidade
nada favorável ao crescimento
mantendo um equilíbrio entre as
saídas e as entradas e baixando
a idade média ao primeiro
casamento. Há ainda outras
populações onde os níveis de
entradas inferiores às saídas e
uma idade média ao primeiro ca-
samento bastante tardia não
obstam ao crescimento porque
aí a mortalidade é altamente fa-
vorável. Estas mesmas popula-
ções, contudo, apesar de man-
terem as mesmas condições de
mortalidade e de fecundidade,
acabam por conhecer uma re-
gressão do seu crescimento que
só se pode explicar se se consi-
derar a elevação dos níveis de
saídas.

A análise longitudinal permi-
te uma aproximação à mobilida-
de para fora da paróquia fazen-
do o acompanhamento das ge-
rações nascidas. Para este tipo
de análise é necessário seguir as
convenções que estão estabele-
cidas para quando se trata de in-
divíduos pertencentes a famíli-
as estáveis ou famílias móveis.

Pudemos verificar que as saí-
das por gerações se podem apre-
sentar com diferentes níveis de
incidência de umas paróquias
para outras e de gerações para
gerações na mesma paróquia. Por
esta análise é também visível que

a mobilidade é uma mobilidade
diferencial por sexos que afecta
geralmente mais os homens do
que as mulheres, apesar de as
saídas femininas se poderem
aproximar, em uns casos mais,
noutros menos, das masculinas.

Além das percentagens totais
este tipo de análise permite ainda
a abordagem da mobilidade por
grupos de idades. Assim, pode-se
esclarecer se as saídas ocorrem
em contexto familiar ou isolada-
mente e se se trata ou não de uma
mobilidade jovem.

Também a este nível os com-
portamentos não são uniformes:
as gerações mais afectadas são
geralmente as masculinas; o afas-
tamento nas idades mais jovens e
fora de um contexto familiar são
também, em geral, protagonizadas
por rapazes; apenas em algumas
paróquias as saídas em contexto
familiar conseguem sobrepor-se
às saídas em situação de isolado.

Tanto a análise transversal
como a análise longitudinal ga-
nham grande importância não só
porque permitem medir níveis de
mobilidade mas porque a variação
no tempo desses níveis de mobili-
dade podem induzir não só os
constrangimentos à movimenta-
ção da população (caso das res-
trições legais à emigração) mas
também as novas oportunidades
à permanência na paróquia.

A partir do cruzamento dos da-
dos dos passaportes internos e
externos com os dados da paró-
quia reconstituída foram avança-
dos outros aspectos da mobilida-
de.

No caso dos passaportes inter-
nos foi possível:

� Determinar os grupos
socio-económicos a que per-
tenciam os que se afastavam
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� Conhecer os destinos mais
procurados
� Saber, em termos de dura-
ção do afastamento, se se tra-
tava ou não de uma mobilida-
de temporária e quais as ra-
zões da partida
� Caracterizar essa mobili-
dade por sexos e estado civil –
eram rapazes e solteiros na
sua maioria
� Perceber que muitas vezes
se tratava de uma mobilidade
intermédia que visava garan-
tir os meios necessários para
posteriormente se emigrar
com destino ao Brasil

A partir dos passaportes exter-
nos, que permitem uma aproxi-
mação à emigração legal, foram
abordados entre outros aspectos
os seguintes:

� Volume de emigrantes le-
gais
� Destinos
� Características da emigra-
ção por sexos, idades, estado
civil
� Nível de alfabetização.

Do cruzamento dos dados des-
ta fonte com os dados da paró-
quia reconstituída pôde consta-
tar-se que:

� O volume de emigrantes é,
em alguns períodos, geralmen-
te superior ao volume de pas-
saportes porque o mesmo pas-
saporte pode destinar-se a
mais do que um passageiro
� O facto de haver requeren-
tes que na realidade não têm
ligação de residência com a pa-
róquia em causa pode intro-
duzir distorções quantitativas
a que é preciso, no entanto,
contrapor a emigração clan-
destina. O peso da clandesti-
nidade nestes movimentos é
reconhecido por vários auto-

res cujas quantificações apon-
tam para valores cuja ordem
de grandeza não sendo coin-
cidente prova bem as dificul-
dades em seguir e avaliar
quantitativamente estes movi-
mentos da população.
� Só quando se dispõe de pas-
saportes se podem conhecer
os destinos dos emigrantes e
o incremento que uns desti-
nos conhecem em desfavor de
outros
� As características, por sexo,
idade e estado civil, que resul-
tam da análise dos passapor-
tes vão de encontro às apon-
tadas pela análise longitudi-
nal: homens, jovens e soltei-
ros são em regra os que mais
partem. As mulheres vão, com
o decorrer dos tempos, sain-
do em percentagens cada vez
mais próximas das dos ho-
mens.
� As referências relativas ao
“sabe escrever” podem não ser
tão raras como frequentemen-
te se julga.

Uma outra possibilidade que
pudemos ensaiar foi a de compa-
rar por década os níveis de mobi-
lidade apontados pela observação
transversal com as percentagens
dos emigrados legais calculadas
em relação aos residentes no iní-
cio da década em causa. Verifica-
mos que:

� Geralmente as percenta-
gens da emigração legal se
afastam de forma notória das
saídas gerais indiciando que a
emigração legal constitui ape-
nas uma parte da emigração e
esta é por sua vez apenas uma
parte da mobilidade
� Há paróquias, no entanto,
onde a mobilidade se traduz
mais nitidamente em emigra-
ção

Este balanço, a partir de
estudos sobre mobilidade
em diferentes paróquias per-
tencentes a regiões diversas
do nosso país, teve o mérito
de evidenciar que:
�  a reconstituição de paró-
quias permite, efectivamente,
diferentes abordagens mesmo
quando não se dispõe de re-
gisto específico de mobilidade;
� há diferentes níveis de mo-
bilidade, conforme as regiões
e as épocas (o que obriga a
procurar explicações de outra
natureza, explicações que a
análise demográfica não dá
mas suscita)
� é importante conhecer a
mobilidade para melhor com-
preender outros comporta-
mentos como a nupcialidade,
a fecundidade e até certos efei-
tos de estrutura como o enve-
lhecimento ou a composição
desequilibrada por sexos...

Habitualmente os estudos re-
lativos às populações rurais de
Antigo Regime apresentam os rit-
mos evolutivos como o resultado
do jogo que, em cada população
concreta, se estabelece entre a
Mortalidade e a Fecundidade que
é regulada pela Nupcialidade. A
evolução apresentada pelas popu-
lações cujo estudo consultamos
aponta para dinâmicas diversifi-
cadas que são determinadas por
diferentes jogos entre as variáveis
demográficas em que a influência
da mobilidade não foi igualmente
determinante. Assim, o estudo da
mobilidade, tal como Norberta
Amorim ou Pérez Moreda têm vin-
do a chamar a atenção, trará uma
melhor compreensão dos equilí-
brios demográficos das popula-
ções do passado. •

AMORIM, M. Norberta B., 1991, Uma
metodologia de reconstituição de paró-
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     NOTÍCIAS neps

O ISCTE - Instituto Superior de
Ciências do Trabalho e da Empre-
sa - e o INESLA - Instituto de Es-
tudos Superiores do Litoral
Alentejano estão a organizar o I
Congresso Português de Demogra-
fia. O encontro realiza-se de 21 a
23 de Setembro deste ano, em
Tróia - Grândola, e pretende favo-
recer o confronto de ideias e de
perspectivas, abrindo-se à partici-
pação de demógrafos e de cientis-
tas sociais que abordam questões
de incidência demográfica. Os de-
senvolvimentos mais recentes da
investigação, em Portugal e outros
países, os cruzamentos
epistemológicos e metodológicos
com outras áreas científicas e a ne-
cessidade de se conhecer o senti-
do e a orientação desses vários
campos face às mesmas interro-
gações são alguns dos motivos que
conduzem à realização deste en-
contro.

A análise demográfica, na sua
expressão mais pura, a Demogra-
fia e os resultados das suas rela-
ções com a Sociologia, a Geogra-
fia, a Economia, a Antropologia, a
História, estarão no centro de um
fórum que contribuirá para fazer
um balanço do estado actual dos
conhecimentos e da investigação
no campo da Demografia e deline-
ar as perspectivas das populações
em Portugal, na Europa e no Mun-
do.

Em debate estarão os seguin-
tes temas: a Ciência Demográfica:
história, teorias, métodos, tendên-
cias da investigação; crescimento
e dinâmicas demográficas; plane-
amento e prospectiva; estruturas
demográficas, mercado do traba-
lho, sistemas de ensino; idades da
vida; envelhecimento demográfico
e políticas públicas; mortalidade e
saúde; fecundidade, reprodução,

sexualidade; práticas e modelos fa-
miliares; nupcialidade e modelos
de conjugalidade; migrações, ter-
ritório e povoamento. A recepção
de propostas e resumos de comu-
nicação termina a 29 de Feverei-
ro, decorrendo até 31 de Março o
período destinado à apreciação das
propostas e notificação das propos-
tas aceites. Os textos definitivos
deverão ser entregues até 15 de
Julho.

A Comissão Científica deste I
Congresso de Demografia é com-
posta por Ana Alexandre
Fernandes (FCSH/UNL), Gilberta
Rocha (Universidade dos Açores),
João Peixoto (ISEG/UTL), Mário
Lages (Universidade Católica),
Mário Leston Rodrigues (ISCTE),
Norberta Amorim (Universidade do
Minho), Robert Rowland (ISCTE) e
Teresa Rodrigues (FCSH/UNL). •

I Congresso Português de Demografia
Estado actual dos conhecimentos e perspectivas
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É a mais recente publicação do
Núcleo de Estudos de População
e Sociedade. De autoria de Elza
Maria Gonçalves Rodrigues de
Carvalho, Basto (Stª Tecla), Uma
Leitura Geográfica (do século XVI
à contemporaneidade), como des-
taca Rosa Moreira da Silva na
apresentação da obra, é uma aná-
lise detalhada das “virtualidades
e complexidades de um típico es-
paço rural das Terras de Basto”.
Para o intervalo de tempo de 1573
a 1991, a autora conseguiu obter
um ficheiro demográfico comple-
to da freguesia e a consequente
identificação de todas as famílias
“vinculadas” a Santa Tecla com as
respectivas linhas genealógicas.

Recorrendo às leituras dos
“Autos das Sentenças de
Emprazamento, efectuados pelos
senhorios de Santa Tecla (Real
Coroa, Convento da Arnoia,
Comenda de Veade, convento de
Santa Clara – Amarante e Igreja)
conseguiu, para o período de 1606
a 1824, não só o levantamento das
Famílias Enfitêuticas, mas tam-

     NOTÍCIAS neps

Mais uma monografia do Neps, da autoria de Elza carvalho

Basto (Stª Tecla): uma leitura geográfica
(do século XVI à contemporaneidade)

bém a evolução do Domínio Útil”.
O minucioso trabalho de campo
possibilitou à autora questionar

a evolução da distribuição e di-
mensão dos prédios rústicos des-
de o século XVII à actualidade,
tendo complementado a aborda-
gem com uma cartografia inédi-
ta. Rosa Moreira da Silva consi-
dera que a obra será reconhecida
“como referência obrigatória na bi-
bliografia geográfica sobre os es-
paços rurais do norte de Portu-
gal”.

Ao explicar os objectivos que
presidiram à elaboração do tra-
balho, Elza Carvalho assinala que
a investigação tinha o intuito de
“entender e analisar a estrutura
fundiária e restantes parâmetros
desta comunidade nos séculos
XVII – XVIII, a fim de se obter o
suporte fundamental para a in-
terpretação das realidades actu-
ais e, consequentemente, ser pos-
sível equacionar modelos sobre o
seu futuro”. A autora realça pro-
curou demonstrar como evoluiu
a organização do espaço de San-
ta Tecla, num espaço temporal de
três séculos, em que prevalece-
ram, em períodos distintos, duas
formas de propriedade, a Enfiteu-
se e a Propriedade Privada.

Não é possível ignorar que o es-
paço rural em estudo se enqua-
dra na actual política de “áreas
periféricas” e que este trabalho
teve sempre como finalidade aju-
dar-nos a compreender todas as
problemáticas inerentes à actual
organização do território e a pers-
pectivar sobre o seu futuro”. •

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

A pretexto da homenagem a José
Ribeiro Dias que há pouco obteve
jubilação das funções académicas,
“colegas, discípulos e amigos deci-
diram cruzar pensamentos, discur-
sos e preocupações”, de que resul-
tou uma publicação com diferentes
“perspectivas de problematização e
acção”. Como justificam Manuel
Alte da Veiga e Justino Magalhães
na apresentação da obra “a diversi-
dade de discursos e lógicas que per-
passa pelos estudos”, a que se “con-
trapõem uma unidade objectual e
uma unidade de fim, são a melhor
representação do pensamento, da
acção, do testemunho, mas também

Homenagem
Jubilação de José Ribeiro Dias

da complexidade, da inquietação, da
incessante procura que José Ribei-
ro Dias tem conduzido a sua via.
Sempre na primeira linha, sempre
presente, como estudante, investi-
gador e homem de acção, chamado
a tomar parte activa em todos os
momentos da vida profissional, de-
sempenhando funções de chefia,
coordenação, orientação, Ribeiro
Dias é um fundador e um mestre”.

O livro agora publicado reúne
trabalhos muito diversificados, em-
bora possuam características que os
articulam, pois, foram produzidos “a
pretexto e por referência à obra ci-
entífica, ao magistério, à acção

institucional” do homenageado: “a)
referem-se-lhe como Professor da
Universidade do Minho; ) como re-
ferência maior na instituciona-
lização das Ciências da Educação;
c) como Filósofo”.  Os coordenado-
res da colectânea consideram que
“são facetas de um mesmo cristal”.
Na verdade, “como professor e ho-
mem da ciência, Ribeiro Dias lecci-
onou e escreveu sobre Filosofia,
Teologia, Pedagogia, sempre no pla-
no mais amplo e profundo dos prin-
cípios, da busca de uma sabedoria
primeira, transversal aos próprios
domínios da ciência e da raciona-
lidade humanas”. •
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Na Europa Ocidental, na sequên-
cia da segunda guerra mundial e no
quadro do desenvolvimento genera-
lizado das indústrias de lazer e das
actividades culturais, o usufruto do
património histórico e etnográfico
passou a ser uma actividade com
reconhecido valor económico. A vi-
sita de monumentos, museus, ruí-
nas, conjuntos rurais, foi integrada
nos principais roteiros turísticos da
Europa Ocidental, com principal
incidência na faixa mediterrânea.
Nos últimos anos tem-se efectuado
a promoção de itinerários culturais,
de que os Caminhos de Santiago, as
Rotas da Seda e os Celtas, são ape-
nas alguns dos exemplos. Paralela-
mente, tem-se constatado o suces-
so e a importância económica dos
arqueódro-mos, entre os quais de
destaca o de Yorkvik, na Inglaterra.

No nosso país, como se sabe, o
turismo tem-se concentrado domi-
nantemente nas cidades (apesar da
degradação, salvo honrosas excep-
ções, dos Centros Históricos) e no
Algarve (praia e mar), com
fenómenos de distorção amplamen-
te debatidos. Por outro lado, não se
estabeleceu ainda uma política ade-
quada de recuperação dos valores
arqueológicos, artísticos e
etnográficos. Só a partir dos anos
80 e na corrente década se verifi-
cou um amplo processo de restau-
ro e valorização de monumentos,
sob a égide dos Ministérios do Am-
biente (valorização dos Parques e
das áreas de paisagem protegida) e
Comércio e Turismo (construção de
pousadas; turismo de habitação e
rural), e da Secretaria de Estado da
Cultura (restauro de monumentos
e obras em museus), com base no
Orçamento do Estado e em Fundos
Comunitários, enquanto as autar-
quias se mostram cada vez mais
empenhadas numa progressiva re-
abilitação dos Centros Históricos.

No quadro da inserção do nosso
país na CE a sociedade portuguesa
terá de preparar-se para enfrentar
contextos de mercado mais abertos
e competitivos, ampliando a oferta

Novos Cursos de Mestrado e de Especialização
PATRIMÓNIO E TURISMO

e melhorando a sua qualidade. O
Plano de Desenvolvimento Regional
reconhece a necessidade de diver-
sificar a oferta turística, mencionan-
do expressamente a vertente cultu-
ral (Turismo e Património Cultural
– PDR, pp. 171-179). Os investimen-
tos aplicados nas infraestru-turas
viárias, na construção de uma rede
de equipamentos hoteleiros e na
renovação dos museus, garantem a

possibilidade de existirem as con-
dições para um maior fluxo de pes-
soas e para a expansão do merca-
do. Mas, por si mesmo, o lançamen-
to de vias de comunicação e a cria-
ção de unidades de acolhimento,
não garantem que os tempos de es-
tadia sejam suficientemente dilata-
dos, caso não se estabeleçam per-
cursos regionais e locais, em que os
monumentos, as ruínas, e a histó-
ria facultem uma apreensão profun-
da do espaço e das paisagens.

As Universidades formam licen-
ciados nas áreas das Ciências Soci-
ais, nomeadamente em Antropolo-
gia ou História, esta com variantes
de Arqueologia, História da Arte e
Património, ou vocaciona-dos para
o ensino, uns e outros com maior
ou menor grau de aptidão teórica e
saber. Contudo, na generalidade,
estes licenciados não adquirem os
conhecimentos técnico-científicos
necessários para poderem colabo-

rar na valorização e divulgação do
património cultural. Tais conheci-
mentos podem ser garantidos atra-
vés de cursos de pós-graduação e
de mestrado.

Este cursos têm como objectivo
proporcionar novos conhecimentos
de carácter científico e técnico e de
investigação que permitam formar
especialistas aptos a ingressar em
organismos do estado central e das
autarquias e também nas empresas
privadas ligadas ao planeamento e
ao turismo. Através da sua estru-
tura curricular, veiculando conhe-
cimentos das técnicas de mercado,
pretende-se destacar as componen-
tes mais significativas do patrimó-
nio cultural português, com parti-
cular incidência no norte do país,
e analisar os aspectos específicos
do seu usufruto em meio urbano e
rural. Pretende-se, finalmente, fa-
miliarizar os alunos com as novas
tecnologias de informação e de co-
municação (Multimédia), que num
futuro próximo serão um suporte in-
dispensável das actividades relaci-
onadas com o lazer e o turismo.

Na sequência dos processos de
candidatura, foram admitidos para
a frequência dos novos cursos de
Mestrado e Especialização em Pa-
trimónio e Turismo, os seguintes
candidatos:

Alexandre Sousa Guedes
Ana Lurdes S. Costa e Santos Gomes
António Luís Domingues Dias
Augusto José Moutinho Borges
Carla Manuela Baptista da Silva
Cristina Maria F. Rocha Pereira Lima
Fernanda Maria P. S. Carvalho Sousa
Fernando Luís Lopes Moreira
Fernando Manuel Silva Capela Miguel
Helena Maria Soares Cardoso
Jorge Morais Torres
José Maria Fernandes Ferreira Gomes
Maria Helena M. Nabais Faria Pinto
Maria José Costa de Carvalho e Sousa
Maria Manuel Costa Teixeira de Melo
Maria Sílvia Carvalho Fernandes
Paula Arminda Martins Coimbra
Paulo Jorge de Lemos Costa Pinto
Rui Fernando Martins Vieira

MESTRADO
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Candidatura do NEPS ao Projecto Sapiens, da FCT

ESPAÇOS RURAIS E URBANOS
Micro-análise de comportamentos demográficos, de mobilidades geográfica

e social e dinâmicas culturais – Sécs. XVI-XX

1. Metodologia de reconstituição
de paróquias, revertendo as antigas
BDs para o SEED (Sistema para
Estudo da Evolução Demográfica),
software desenvolvido em PRÁXIS
XXI/2/2.1./CHS/685/95.

2. Integração, pela mesma meto-
dologia, no caminho de um banco
de dados central, de novas zonas ru-
rais e investimento em zonas urba-
nas,  (seguindo interesses dos in-
vestigadores, autarquias e DRC dos
Açores) avanço para outras zonas
urbanas- Viana do Castelo, Barce-
los, Famalicão, Lisboa anterior a
1755, Santarém e Ponta Delgada.
Extensão ao Brasil e ao México para
internacionalização da metodologia.

3. Análise nas BDs da evolução
e interacção dos comportamentos
demográficos, investindo no estudo
das transferências de população
entre zonas rurais e urbanas e en-
tre Portugal e as Américas.

4. Avanço no campo da
Biodemografia (concelho da Mada-
lena-Pico).

5. Busca de um novo nível de

análise em História da Família, His-
tória Social e História Cultural, ex-
plorando as BDs de indivíduos, em
cadeia genealógica, em cruzamento
com outras fontes nominativas, tra-
tadas por diferentes especialistas.

2. Este Projecto prolonga e con-
solida resultados do Projecto
PRÁXIS XXI/2/2.1./CHS/685/95,
dando resposta a desafios novos que
o mesmo colocou, enquadrando-se
nos objectivos do NEPS.

Desde o ano lectivo/1968-69 que
a IR trabalha em Demografia Histó-
rica. Longo caminho que partiu da
reconstituição de famílias por mé-
todos manuais (metodologia própria
adequada aos registos paroquiais
portugueses, dificilmente organizá-
veis pela metodologia de Fleury-
Henry), para, nos finais da década
de 1980, já com computadores pes-
soais e programas de BDs, chegar à
reconstituição de paróquias, impor-
tante avanço metodológico que, ao
desagregar cada indivíduo do con-
junto familiar, sem perder os elos
genealógicos, permite cruzamento
com outras fontes nominativas e
abre novas perspectivas de análise.

Os objectivos da IR passam por
valorizar as fontes paroquiais, usan-
do os recursos informáticos para
digitalizar, tratar e divulgar a infor-
mação, entusiasmar formandos pelo
trabalho de reconstituição de paró-
quias e análise demográfica e cati-
var outros especialistas para explo-

ração das BDs demográficas na di-
recção dos seus próprios interesses,
no caminho convergente de uma
renovada História das Populações.

3. A Demografia Histórica nas-
ceu em França nos anos de 1950
baseada na exploração dos registos
paroquiais de baptizados, casamen-
tos e óbitos disponíveis para o Anti-
go Regime, estendendo-se depois a
outros países da Europa e da Amé-
rica.

Iniciando-se no início da década
de 1970 os trabalhos de reconsti-
tuição de famílias em Portugal, vin-
te anos mais tarde publica-se um
estudo demográfico baseado na re-
constituição de três paróquias, per-
correndo do Antigo Regime à con-
temporaneidade, cruzando em ba-
ses de dados não só a informação
dos registos paroquiais, mas tam-
bém  róis de confessados e registos
de passaportes.

Ao arrepio da desmotivação cor-
rente na Europa no decurso dos
anos de 1980-90, no NEPS jovens
formandos aderiram às propostas da
IR e os trabalhos de reconstituição
de paróquias e análise demográfica
avançaram, cativando instituições
e a adesão das populações. Foram
sendo publicados pelo NEPS traba-
lhos de cruzamento interdisciplinar,
usando informação biográfica em
encadeamento genealógico.

Recentemente, Guy Brunet vem
chamar a atenção, na esteira de
Patrice Bourdelais, para as aborda-

Novos Cursos de Mestrado e de Especialização
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Rui Jerónimo Lopes Mendes Faria

Alzira Maria Carneiro Oliveira
Ana Cristina Fernandes dos Santos
Ana Paula Machado da Silva e Costa
Aníbal Fernando R. de Almeida
António Carlos da Chão Cruz
Carla Sofia Cardoso Silva Lopes
Carlos Manuel V. de Sousa Teixeira
Clarisse Almeida de Araújo

Joaquim Fernandes Dias
Joaquina Iria Teixeira Marques
José Luís da Silva Oliveira
José Manuel Ferreira de Lima e Costa
José Manuel Teixeira
Luís Miguel Ribeiro Leal
Maria Amália Rodrigues Monteiro
Maria da Conceição V. da Silva Morais
Maria do Rosário B. Gonçalves
Maria Madalena Sousa Ferreiro
Ricardo Luís F. de Oliveira Ribeiro

OBJECTIVOS

DESCRIÇÃO DO PROJECTO

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO

O PROJECTO E OS OBJECTIVOS DA
INVESTIGADORA RESPONSÁVEL

A  LONGO PRAZO

RELAÇÃO COM O ESTADO DA ARTE

Após o balanço do Projecto
Informatização Normalizada de
Arquivos - Reconstituição de
Paróquias e História das Popu-
lações, financiado pelo Progra-
ma Práxis XXI, o NEPS elabo-
rou um novo projecto de inves-
tigação multidisciplinar pluria-
nual, a submeter ao Programa
Sapiens, da Fundação para a
Ciência e Tecnologia.

Susana Cristina Ribeiro Lobo

Os candidatos admitidos de-
verão prodecer à formalização
das respectivas inscrições no
período que decorre até 15 de
Fevereiro de 2000, estando o
início das as actividades lecti-
vas previsto para o dia 25 do
mesmo mês. •
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gens longitudinais em Demografia
Histórica, no sentido da biografia,
do intergeracional e da genealogia,
evidenciando as convergências não
somente com a história social mas
também com outras “ciências da
população”, tais como a antropolo-
gia biológica e a genética. Um cami-
nho difícil que há alguns anos ten-
tamos percorrer.

O SEED (Sistema para estudo da
Evolução Demográfica) é um siste-
ma heterogéneo criado no Projecto
PRÁXIS XXI/2/2.1./CHS/685/95,
que engloba várias ferramentas em
tecnologia recente para inserção,
manutenção e manipulação de in-
formação histórico-demográfica -
um sistema de análise multidimen-
sional de informação (OLAP/EIS)
que se completa com um sistema de
extracção automática de conheci-
mentos (Data Mining) que, através
da exploração de dados, visa extra-
ir as relações neles implícitas; um
sistema de informação geográfica
que permite aceder/manusear a BD
através de uma interface gráfica geo-
referenciada e explicar relaciona-
mentos/padrões encontrados nos
dados em função das áreas geográ-
ficas onde os mesmos se inserem; e
ainda um sistema de inferência que
estende a BD com capacidades de-
dutivas.

Os avanços recentes em discipli-
nas históricas, nomeadamente na
História Urbana, na História da Fa-
mília, na História Económica e So-
cial ou Cultural, como também na
Biodemografia, na Antropologia ou
na Geografia Humana, apontam
para a importância da micro-análi-
se, do cruzamento de fontes diver-
sas na aplicação disciplinar e para
a necessidade de prosseguimento
para o cruzamento entre disciplinas.

Tradicionalmente evitadas pelos
historiadores demógrafos, as cida-
des são local de mutações, perma-
nências, são campo de pesquisa em
que os estudos sobre a mobilidade
social e espacial se vem afirmando.
Análises de percursos familiares,
profissionais e de geração, históri-
as de prédios, ruas ou freguesias,
contribuem para abandonar ideias
feiras sobre segregação e identida-
de, exclusão e integração cujos me-
canismos permitem identificar.

A micro-análise das mobilidades
geográficas entre campo e cidade e
intercontinentais conhece novo es-
paço através das BDs demográficas
em cruzamento com fontes especí-
ficas, como também a micro-análi-
se das mobilidades sociais e das di-
nâmicas culturais no enriquecimen-
to da História da Família, da Histó-
ria Social e da História Cultural.

4. Este projecto vem na sequên-
cia de projectos anteriores coorde-
nados pela IP e liga-se a projectos
internacionais e nacionais e a pro-
tocolos estabelecidos entre a Uni-
versidade do Minho e autarquias e
Direcção Regional da Cultura dos
Açores.

A ligação mais próxima estabe-
lece-se com o Projecto PRÁXIS XXI/
2/2.1./CHS/685/95, Informatiza-
ção Normalizada de Arquivos. Re-
constituição de Paróquias e Histó-
ria das Populações, cujas conclu-
sões apontaram, num primeiro ní-
vel, para a digitalização da informa-
ção paroquial não só de paróquias
rurais mas também urbanas, orga-
nizando bases documentais anota-
das e reconstituindo paróquias com
aplicação do SEED (Sistema para
Estudo da Evolução Demográfica),
com eventual divulgação de resul-
tados para um público mais vasto
de investigadores e público interes-
sado nas genealogias (via Internet).
Num segundo nível apontaram para
o cruzamento de fontes sobre a in-
formação de Indivíduos e Famílias
com vista ao aprofundamento da
análise demográfica, dos fenómeno
da Mobilidade geográfica e social,
encontrando novas vias para análi-
se dos fenómenos culturais.

Considerando o trabalho já de-
senvolvido, várias instituições esta-
beleceram protocolos com a Univer-
sidade do Minho para a reconstitui-
ção de áreas concelhias, caso do
Gabinete de Estudos Olissiponen-
ses e Câmara de Famalicão e, rela-
tivamente a populações açorianas,
a DRC.

O interesse de investigadores do
Brasil pela aplicação da metodolo-
gia de reconstituição de paróquias
às fontes paroquias do país levou à
definição de um projecto De Portu-

gal ao Brasil. Micro-análise de trans-
ferência de Populações, mobilidade
social e dinâmicas culturais entre
a Universidade do Minho e a Uni-
versidade Federal de Santa Cata-
rina/Brasil, que procura financia-
mento dentro do Con-vénio ICCT/
CNPq para cruzamento de missões,
em continuidade de outro já conclu-
ído Cultura e Migração. Os Portu-
gueses em Santa Catarina. A
internacionalização da metodologia
conheceu uma nova oportunidade
pela solicitação do Prof. David
Robichaux, antropólogo, da Univer-
sidade Íbero-Americana do México.
Nestes últimos casos a relação com
o Projecto prende-se com a recons-
tituição de paróquias e à importân-
cia de testar a aplicabilidade da
metodologia fora de Portugal.

Outro projecto Emigração para o
Brasil: os Bem Sucedidos e os Ou-
tros, liderado pela investigadora bra-
sileira do NEPS Ana Sílvia Scott,
inclui um sub-projecto em Portugal,
coordenado pelo NEPS.

Maria de Fátima Sequeiras Dias,
identificando a população urbana
micaelense ao longo de oitocentos
através dos Registos Notariais, ar-
ticula-se com outro projecto candi-
dato desenvolvido no CEPESE de
estudar as elites económicas liga-
das ao tráfego marítimo e à navega-
ção, com o título, Transportes- Por-
to e Ponta Delgada nos séculos XIX
e XX, coordenado por Fernando de
Sousa, em que participa também
Jorge Fernandes Alves. O porto de
Ponta Delgada vai merecer um es-
tudo aprofundado através dos seus
registos alfandegários (de entrada e
de saída), Identificados os agentes
económicos nesses registos, perse-
guir-se-á as suas trajectórias indi-
viduais através dos registos paro-
quiais e dos registos notariais, con-
forme o projecto candidato.

No sentido de cruzamento das
BDs com a rica informação decor-
rente das habilitações ao sacerdó-
cio, os investigadores Maria Norber-
ta Amorim, Jorge Guimarães, José
Manuel Lages, Elza Carvalho e
António Franquelim Neiva Soares
cruzam-se, em níveis diferentes de
participação, entre este projecto e
O Clero Secular na Arquidiocese de
Braga.

ESPAÇOS RURAIS E URBANOS

RELAÇÃO COM OUTROS PROJECTOS
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No passado .dia 7 de Janeiro,
o Professor David Robichaux, an-
tropólogo americano que há lon-
gas décadas se dedica ao estudo
das comunidades indígenas do
México, onde é Professor na Uni-
versidade Iberoamericana, esteve
na Universidade do Minho. Du-
rante a passagem pela instituição
de ensino, David Robichaux fami-
liarizou-se com os estudos produ-
zidos pelos membros do NEPS,
tendo demonstrado um grande
interesse pela metodologia de re-
constituição de paróquias.

Numa conferência subordina-
da ao tema “Modo de reprodução
dos grupos domésticos na Améri-
ca Central – nova perspectiva”, o
investigador contextualizou  os
estudos de Demografia Histórica
mais ou menos bem sucedidos
sobre a realidade mexicana, ba-
seados na tentativa de aplicação
do método de Louis Henry. Devi-

     NOTÍCIAS neps

Conferência de David Robichaux: a demografia ao encontro da etnologia
Promessas e desafios

da reconstituição de famílias no México
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5. Entendemos que a riqueza in-
formativa dos registos paroquiais não
se limita a uma disciplina, a Demo-
grafia Histórica. Muitos investigado-
res em Ciências Humanas e Sociais,
historiadores, geógrafos, antropólo-
gos, sociólogos, médicos, poderão
encontrar neles informações impor-
tantes para o desenvolvimento das
respectivas especialidades. O homem
comum pode, a partir deles, satisfa-
zer uma legítima curiosidade pelo co-
nhecimento das suas raízes e as co-
munidades podem encontrar referên-
cias no seu passado colectivo, forta-
lecendo a sua identidade.

Neste projecto pretende-se difun-
dir a informação de base em vários
níveis de tratamento. Num primeiro
nível apresentar a informação paro-
quial digitalizada e anotada. Num
segundo nível difundir as BDs orga-
nizadas pela metodologia de recons-
tituição de paróquias, como informa-

ção em aperfeiçoamento contínuo
pela integração de novos dados tra-
zidos pelos diferentes investigadores
com acesso aos meios de difusão des-
sa informação.

Os trabalhos científicos desenvol-
vidos em equipa ou por investigador
serão difundidos pelos meios clássi-
cos, em reuniões científicas nacionais
e internacionais, em revistas nacio-
nais e internacionais e em livro.

6. A preservação e adequado tra-
tamento do património documental
pelos meios que as tecnologias de in-
formação disponibilizam são uma exi-
gência a que a comunidade científica
e responsáveis governativos não po-
dem furtar-se.

Pela importância das fontes paro-
quiais para um número muito alar-
gado de investigadores (historiadores,
geógrafos, antropólogos, sociólogos,

DIFUSÃO DOS RESULTADOS

ESPAÇOS RURAIS E URBANOS

do à falta de registos e à comple-
xidade das relações familiares,
esta técnica foi descurada não só
para os estudos relativos aos ín-
dios da época colonial, mas tam-
bém para outras populações do
México e América Latina. Perante
o objecto de estudo, os maiores
problemas que enfrentam os in-
vestigadores prendem-se com a
grande dimensão das paróquias,
a inexistência de séries comple-
tas dos registos de baptismo, ca-
samento e óbito, as elevadas ta-
xas de ilegitimidade e a irregula-
ridade das uniões. David
Robichaux salientou ainda que
existem comportamentos diferen-
tes relativamente ao matrimónio,
por exemplo, entre os grupos ét-
nicos e em diferentes períodos his-
tóricos. O investigador afirmou
que “parece que houve uma ten-
dência de generalizar e se atribuiu
a origem do fenómeno a razões

como a proibição de uniões legais
entre as etnias como foi o caso
da Argentina”.

No entanto, como verificou no
estudo de Tlaxcal, uma elevada
proporção de uniões começa pela
coabitação, acompanhada de ri-
tuais conhecidos por todos os
actores sociais. Algumas socieda-
des, estas prestações, talvez, se
poderiam interpretar como o “pre-
ço da noiva” . Ao estudar esta co-
munidade, David Robichaux iden-
tificou que a união livre aparece
mesmo depois da instauração do
matrimónio civil em 1867. Duran-
te todo o século XIV e em toda a
época colonial, o autor constatou
taxas decenais de ilegitimidade
sempre inferiores a 10 % e na
maioria das décadas em torno dos
5 %, percentagens semelhantes às
encontradas por outros investiga-
dores ao estudarem as populações
indígenas na época colonial. •

médicos) e público interessado no
conhecimento das raízes, particular-
mente emigrantes ou descendentes de
outras gerações, impõe-se a
digitalização dessa informação e a sua
difusão, em níveis diferentes de tra-
tamento, pelos meios mais adequa-
dos.

Os resultados no plano da in-
vestigação científica apontam
para um conhecimento mais apro-
fundado da História das Popula-
ções, valorização do património,
preservação de identidades, reco-
lhendo a memória mais sistemá-
tica do passado colectivo, a en-
volver a interacção entre as gen-
tes de qualquer condição ou es-
tado, afectando as autarquias.

Teremos em conta o direito de pri-
vacidade, só tornando acessível a in-
formação nominal referente a histó-
rias de vida caídas em domínio pú-
blico, respeitando integralmente as
leis vigentes.•

REPERCUSSÕES ÉTICAS,
SOCIAIS E AMBIENTAIS



14 Boletim Informativo - nº 11 - Janeiro de 2000
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